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APRESENTAÇÃO 

o mercado informacional brasileiro carece de in
formaçíJes, objetivas e didáticas, sobre a agricultura: o 
que, como, quando e onde plantar, dificilmente encon
tram resposta na livraria ou banca de jornal mais pró
xima. 

A Coleçilo Plantar veio pora reduzir esta carência, 
levando a pequenos produtores, sitiantes, chacareiros, 
donas-<ie~asa, médios e grandes produtores, inclusive, 
informaçíJes precisas sobre como produzir hortaliças, 
frutas e grilos, seja num pedaço de terra do sitio, numa 
área maior da fazenda, num canto do quintal ou num 
espoço disponlvel do aportamento. 

Em linguagem simples, compreenslvel até para aque
les com pouco hábito de leitura, oferece informaçíJes 
claras sobre todos os aspectos relacionados com a cul
tura em foco: clima, principois variedades, época de 
plantio, preporo do solo, calagem e adubaçilo, irriga
çilo, controle de pragas e doenças, medidas preventi· 
vas, uso correto de agroqulmicos, cuidados pós~olhei
ta, comercializaçilo e coeficientes técnicos. 

O Serviço de Produçilo de lnformaçilo-SPI, da 
ElvfBRAPA, deseja, honestamente, que a Coleção Plan
tar seja o mensageiro esperado com as respostas que 
você procurava. 

Lúcio Brunale 
Gerente-Geral do SPI 
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Introdução 

Palmeira nativa dos trópicos úmidos 
americanos, a pupunheira (Bactris gasipaes) 
produz cachos grandes de frutos comestíveis, 
utilizados de variadas maneiras. Considerado 
alimento básico em algumas regiões, o fruto 
tem sabor agradável e alto valor nutritivo. É 
consumido cozido e presta-se à extração de 
óleo ou à produção de farinha, usada na 
alimentação hwnana e animal. 

Os frutos da pupunheira constituem 
wn alimento essencialmente energético, mas 
contêm pequenas quantidades de proteína, 
óleo, caroteno (pró-vitamina A), vitaminas 
B e C e ferro (Tabela 1). Os frutos e seus 
derivados, quando crus, contêm wna enzi
ma, que inibe a digestão de proteínas, e wn 
ácido, que provoca irritação na mucosa da 
boca. 
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TABELA 1. Composição química do fruto da 
pupunba, em lOOg de parte co
mestível. 

Com ponentes Amostra 1 Amostra 2 

Água (g) 50,5 52,2 
Proteinas (g) 2,6 3,3 
Carboidratos (g) 41 ,7 37,6 
Óleo (g) 4,4 4,6 
Fibras (g) 1,0 1,4 
Cinza (g) 0,8 0,9 
Vitaminas 

Vitamina A (UI) 1,120 7,300 
Vitamina B1 (mg) 0,05 0,08 
Vitamina B2 (mg) 0,16 0,11 
Vitamina B3 (mg) 1,40 0,90 
Vitamina C (mg) 3,50 20,0 

Minerais 
Cálcio (mg) 14,0 23,0 
Fósforo (mg) 46,0 47,0 
Ferro (mg) 1,0 0,7 

Fontes: Patino (1958); Wuleung (1961), citados por 
Ameyda Martin (1980). 
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• 
Recentemente, a pupunheira tornou

se, na região Sudeste, principalmente nos es
tados do Rio de Janeiro e Espírito Santo, 
onde vem sendo cultivada em larga escala, a 
principal fonte de matéria-prima para a pro
dução de palmito. O sucesso da pupunheira 
para a produção de palmito deve-se às suas 
características de precocidade, produtivida
de e adaptação. 

Clima e solo 

A pupunheira vem sendo explorada 
com sucesso, pois adapta-se com facilidade 
às mais diversas condições climáticas. As 
condições ambientais ideais encontram-se 
nos climas quentes e úmidos, com tempera
tura média acima de 220C e abundância de 
chuvas (acima de 2.00Omm anuais), bem dis
tribuídas ao longo do ano. 
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12
Para desenvolver-se bem, a planta exige 

solos bem drenados, de fertilidade de média a 
alta, pH próximo ao neutro (7,0) e com textura 
média ou leve. Apesar de a pupWIheira neces
sitar de muita água, não tolera solos encharca
dos, que limitam o seu cultivo. Nos solos áci
dos e de baixa fertilidade, desde que devida
mente conigidos e adubados, a puptmheira apre
senta bom crescimento. 

Variedades 

Os estudos sobre as variedades dessa 
planta ainda não estão bem definidos. A es
pécie apresenta grande variação no número 
de caules (estipes) por touceira, no tamanho 
e na forma das sementes e frutos, no teor de 
fibra e óleo e na coloração dos frutos, assim 
como em relação à ausência ou presença de 
espinhos e a seu comprimento nos estipes e 
nas folhas. 
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13
De fonna geral, as variedades ou ti

pos de pupunheira são agrupados segundo a 
coloração da casca dos frutos (do vennelho 
intenso ao alaranjado e do amarelo ao raja
da de verde-amarelo (Figs. I e 2), o teor de 
óleo na polpa e a existência ou não de se
mentes nQs frutos . Recentemente, as pupu
nheiras foram classificadas, também, em ra
ças, com base na espessura da polpa, isto é, 
Illlcrocarpa, mesocarpa e macrocarpa. 

O peso do fruto varia de 20 a 1 OOg ou 
mais, de acordo com a consistência seca, fe
culenta ou muito oleosa da polpa. 

A escolha da variedade a plantar de
pende da finalidáde da exploração. Para o 
consumo direto do fruto cozido, preferem
-se variedades que tenham, como caracterís
ticas, frutos grandes, de 10 a 20% de óleo na 
polpa, bastante caroteno e sabor forte . Para 
a produção de farinha, as pupunheiras de-
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vem apresentar fiutos de polpa grande e com 
25% de wnidade, ao passo que, para a pro
dução de ração animal, escolhem-se varie
dades com fiutos contendo até 14% de pro
teína na polpa e na semente. 

Para a extração de pahnito, utilizam
-se sementes de plantas com crescimento rá
pido, sem espinhos e que perfilhem bastan
te. Variedades com espinhos dificultam a 
manipulação das plantas para a extração do 
pahnito, mas têm, como vantagens, o menor 
preço de suas sementes e o maior rendimen
to industrial. 

Os plantios destinados à produção de 
fiutos devem ser feitos com variedades típi
cas da Amazônia orientaI, que fiutificam de 
fevereiro a maio, e também com variedades 
oriundas do rio Solimões e afluentes, cuja 
fiutificação ocorre de setembro a dezembro. 

15 



Isso possibilita a oferta de produtos por um 
período mais longo, durante o ano. 

Métodos de propagação 
A propagação pode ser feita por se

mentes ou por brotações (filhos ou perfilhos), 
que surgem espontaneamente na base do cau
le da planta-mãe. O primeiro método é o mais 
recomendado, por sua simplicidade e rapi
dez. Só se indica o segundo, quando se de
seja obter pequenas quantidades de mudas, 
pois é bastante trabalhoso, exigindo grande 
quantidade de mão-de-obra. 

A vantagem da propagação por filhos 
é que as mudas obtidas apresentam as mes
mas características da planta-mãe, tanto em 
produtividade quanto em qualidade do fiuto 
e do palmito, resistência a doenças e presen
ça (ou ausência) de espinhos, o que fre-
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qüentemente não ocorre quando se utilizam 
sementes. 

Propagação por sementes - para a 
obtenção de mudas de boa qualidade, devem 
ser observadas as orientações que se seguem. 

o Seleção da planta-mãe - é um as
pecto de grande importância, pois existe uma 
grande variação de tipos de pupunha. O ta
manho do fruto, a qualidade da polpa, a pro
dutividade e o estado sanitário são caracte
rísticas importantes, que devem ser conside
radas na escollia de uma planta-ma!riz (a 
planta que fornecerá as sementes), quando o · 
objetivo principal é a produção de frutos. No 
caso da produção de palmito ou em sistemas 
mistos palmito/fruto, o rendimento industrial 
da planta, sua qualidade e a ausência de es
pinhos no caule são outras características que 
devem também ser observadas. , 

17 



Redobram-se os cuidados quando se 
deseja obter plantas sem espinhos. Não bas
ta simplesmente retirar as sementes de ma
trizes que apresentem essa característica, 
pois, caso exista, nas proximidades, pupu
nheiras com espinhos, poderá haver cruza
mentos, e as sementes, mesmo provenientes 
de wna planta desprovida de espinhos, po
derão dar origem a plantas com espinhos, em 
alta freqüência. 

• Extração e beneficiamento das se
mentes - as sementes destinadas à fonnação 
de mudas devem ser oriundas de frutos com
pletamente maduros, pois, nessa situa
ção, a percentagem de germinação é maior e 
as sementes germinam mais rapidamente. 

Para extrair as sementes, cortam-se os 
frutos ao meio, com faca ou canivete, sepa
rando-se, então, a semente da polpa. Opro
cesso é todo manual e, quando os frutos es-
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tão bem maduros, essa operação fica mais 
fácil. As sementes assim obtidas apresentam 
ainda algum resquício de polpa em sua su
perficie, que deve ser eliminado completa
mente. Quando a quantidade de sementes é 
pequena, isso é feito lavando-se as sementes 
em água corrente. Para grandes quantidades, 
é aconselhável imergir as sementes em água, 
durante 48 horas. Os restos de polpa sofrem 
fermentação e são facilmente removidos em 
água corrente. No momento da imersão, as 
sementes que flutuarem serão eliminadas, 
porque geralmente são de qualidade inferior. 

Após a remoção da polpa, recomen

da-se fazer a desinfestação das sementes com 
hipocIorito de sódio (água sanitária). Para 
tanto, as sementes são imersas, durante dez 

minutos, em solução constituída de nove par
tes de água e uma parte de água sanitária 
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comerciaI e, em seguida, são lavadas nova
mente em água corrente (por dez minutos), 
até a completa eliminação de resíduos de hi
poclorito. 

As sementes chochas que persistirem 
no lote, assim como as atacadas por insetos, 
imaturas ou de tamanho reduzido são des
cartadas, pois geralmente não germinam ou 
dão origem a plantas de conformação anor
mal. 

O tratamento com fungicida, quando 
for o caso, pode ser efetuado imediatamente 
após a desinfestação, devendo-se, a partir de 
então, ter o máximo cuidado no manuseio 
das sementes, para evitar a contaminação. É 
recomendado o Benomyl (lgIIitro de água), 
permanecendo as sementes imersas nessa 
suspensão durante dez minutos. Esse trata
mento só é necessário quando não for possí
vel a semeadura imediata, após a extração, e 
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visa, basicamente, proteger as sementes con
tra fungos de armazenamento . 

• Características da semente e da 
germinação - as sementes não suportam se
cagem e são sensíveis a baixas temperatu
ras. Quando o teor de umidade cai para ni
veis próximos a 35%, começam a perder a 
capacidade de germinação. Se a umidade 
chega a 15%, perdem completamente seu 
poder germinativo. Temperaturas abaixo de 
15°C também são prejudiciais à preservação 
da capacidade de germinação. As sementes 
se tomam totalmente inviáveis quando sub
metidas, mesmo por curtos períodos, à tem
peratura de 10°C. 

Varia bastante o peso das sementes, 
podendo-se encontrar de 340 a 625 unida
des por quilograma. Essa ampla variação é 
devida, fundamentalmente, à existência de 
diferentes tipos de pupunheira. Convém res-
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saltar que, mesmo em sementes oriundas de 
um único cacho, tais diferenças existem, ha
vendo, porém, predominância de uma deter
minada classe de tamanho, que caracteriza o 
tipo. 

A germinação da semente dessa pal
meira é lenta e desuniforme. Quando são 
semeadas imediatamente após a extração e 
o beneficiamento, as primeiras plantas co
meçam a surgir entre 40 e 45 dias após a 
semeadura e, por volta dos 100 dias, a per
centagem de germinação já ultrapassa 80%. 
Algumas sementes apresentam germinação 
tardia, exigindo, muitas vezes, até 150 dias 
para que se complete o processo. Tempera
turas entre 25° e 30°C são as ideais para a 
germinação. 

• Conservação das sementes - as se
mentes não podem ser conservadas pelos 
processos convencionais de armazenamen-
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to, por não suportarem secagem e serem sen
síveis a baixas temperaturas. O ideal é que 
sejam semeadas imediatamente após a ex
tração e o beneficiamento. Se isso não for 
possível, recomenda-se acondicioná-las em 
substrato úmido, que pode ser serragem, car
vão vegetal moído ou vermiculita, ou acon
dicioná-las em saquinhos de plástico. Nessa 
estratificação, são utilizadas, como recipien
tes, caixas de madeira, sacos de plástico ou, 
preferencialmente, caixas de isopor. Nessas 
embalagens, as sementes são dispostas em 
camadas alternadas com o material úmido. 
Devem ser mantidas em ambiente com tem
peratura entre 20° e 25°C. Nesse sistema, 
para cada quilo de sementes, são necessários 
de 500 a 700g de material úmido e, em cada 
embalagem, são estratificados, no máximo, 
4kg de sementes, o que corresponde a um 
peso bruto de 6 a 6,8kg (sem a embalagem). 
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As sementes assim mantidas estão em ambi

ente favorável à germinação; algumas che
gam mesmo a completar o processo germi

nativo quando o período de estratificação ul

trapassa 40 dias, o que não é recomendável. 
Para a conservação em sacos de plás

tico, as sementes são tratadas com fungicida 

(Benomyl) e enxugadas superficialmente, 

antes de serem acondicionadas. Nesse siste

ma, cada saquinho deve conter no máximo 

2kg de sementes e ser mantido em ambiente 
com temperatura de 20°C ou, excepcional

mente, 25°C. Como as sementes são arma

zenadas úmidas, podem germinar dentro das 

próprias embalagens, especialmente quando 

mantidas em ambiente com temperatura su

perior a 20°C. Assim, é conveniente que o 
período de estocagem não ultrapasse 50 dias. 
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• Tipos de semeadura - as sementes 
podem ser semeadas diretamente em sacos 
de plástico de 17 x 27cm, contendo, como 
substrato, uma mistura de teniço (camada su
perficial de solo rica em matéria orgânica) e 
esterco curtido, na proporção volumétrica de 
3:1 (três partes de teniço e uma de esterco). 
Em cada saquinho, colocam-se duas semen
tes, na profundidade de 2cm. Após a germi
nação, ou, mais precisamente, quando as 
plantas estiverem com as duas primeiras fo
lhas abertas, aduba-se cada saco com 12g 
de superfosfato triplo e 2g de uréia. A apli
cação de uréia deverá ser repetida a cada 
mês, usando-se a mesma quantidade de adu
bo, até que a muda esteja em condições de 
ser levada ao campo, para o plantio defmiti
vo. No caso de as duas sementes germina
rem em um mesmo recipiente, o que .é muito 
comum, uma das plantas deve ser arranca-

25 



• 
da, podendo ser transplantada para sacos em 
que nenhuma germinou. 

Outro sistema que pode ser utilizado, 
especialmente quando se desejam grandes 
quantidades de mudas, é a semeadura em 
sementeiras ou canteiros localizados no pró
prio viveiro (lugar onde as mudas são for
madas), com dimensões de 1,0 a 1,2m de 
largura, 10 a 12cm de altura e comprimento 
variável, de acordo com o número de semen
tes a semear. Como substrato de germina
ção, podem ser utilizados diversos materi
ais, com a condição de serem leves, para fa
cilitar a retirada das plantas, sem provocar 
danos às raízes em formação. A mistura de 
areia e serragem curtida, na proporção volu
métrica de I: I, apresenta essas característi
cas, podendo ser usada com sucesso. 

Faz-se a semeadura em sulcos distan
ciados Scm entre si, à profundidade de 2cm, 
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dispondo-se as sementes na posição horizon
tal, numa densidade de 40 por metro linear, 
o que possibilita a semeadura de 800 semen
tes em cada metro quadrado de sementeira. 

A operação de transplantio da semen
teira para sacos de plástico, denominada repi
cagem, é efetuada quando as mudinhas apre
sentarem 10cm de altura (de 20 a 25 dias após 
a germinação). Efetua-se a repicagem com o 
máximo de cuidado, evitando destacar a mudi
nha da semente que lhe deu origem, pois esta 
ainda representa importante fonte de alimenta
ção para a planta recém-germinada. 

Os sacos devem conter a mesma mis
tura indicada para o sistema de semeadura 
direta, adicionando-se, porém, 4,5kg de su
perfosfato triplo, I kg de cloreto de potássio, 
10g de bórax, 20g de sulfato de zinco e lkg 
de carbonato de cálcio para cada metro 
cúbico de terriço com esterco. A primeira 
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adubação com uréia deve ser feita dez a quin
ze dias após a repicagem, valendo-se dos 
mesmos procedimentos descritos anterior
mente. 

As mudas serão levadas ao campo, 
para o plantio no local definitivo, quando 
apresentarem de 30 a 40cm de altura, ou seja, 
seis a sete meses após a repicagem (Fig. 3). 

sacos df plAstico, ainda fm:;':~:: 
28 



• 
Propagação por filhos - a propaga

ção por brotações, que surgem na base das 
plantas, exige bastante habilidade. A primeira 
etapa consiste em separar o filho da planta
mãe. Essa operação é efetuada com um fer
ro de cova bem afiado, que é inserido dia
gonalmente em direção ao tronco da planta
mãe, fazendo o corte. Em seguida, amontoa
se terra em torno do filho que se deseja reti
rar e aguarda-se de dois a três meses para 
que haja formação de sistema radicular in
dependente. Após esse período, a muda é 
retirada com cuidado e enviveirada em am
biente sombreado, até que surjam folhas no
vas, quando, então, estará apta para o plan
tio no local definitivo. O ideal é que essas 
operações sejam efetuadas na época chuvo
sa. 

29 



Plantio 

Preparo da área - as áreas destina
das ao cultivo de pupunheiras para a produ
ção de palmito devem ser aradas e gradea
das, visando facilitar o plantio das mudas, já 
que o espaçamento entre as covas é peque
no. Assim, recomenda-se, preferencialmen
te, o uso de áreas com vegetação de peque
no porte, para que essas operações sejam 
simplificadas. 

Nos plantios destinados à produção de 
ti"utos, as operações de aração e gradagem 
podem ser dispensadas, exigindo-se somen
te uma roçagem da vegetação existente na 
área. 

Espaçamento - o espaçamento usado 
na cultura depende do tipo de exploração. 
No caso de cultivo destinado à produção de 
frutos , recomenda-se o espaçamento de 
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6 x 6m, em triângulos, o que permite uma 
população de 320 plantas por hectare. Nos 
plantios destinados à produção de palmito, 
o espaçamento deve ser de 2 x 1m, obtendo
se uma população de 5.000 plantas por hec
tare. 

Nos plantios destinados à produção de 
frutos, é aconselhável aproveitar o terreno 
com culturas de ciclo curto, durante os três 
primeiros anos. Caso haja interesse pelo con
sórcio com culturas perenes, aconselha-se 
ajustar o espaçamento. A EMBRAPA reco
menda o consórcio de pupunheira com 
cupuaçuzeiro (Fig. 4), como um sistema ple
namente viável para as regiões com possibi
lidades de adaptação dessas culturas. 

Coveamento - o plantio deve ser rea
lizado no início da época das chuvas, para 
que a planta aproveite todo o período chu
voso e apresente bom desenvolvimento ini-
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---------------------------------------- --

cial, adquirindo resistência para enfrentar 
possíveis estiagens. As covas deverão medir 
40 x 40 x 40crn. A mistura para encber cada 
cova é composta da camada da terra superfi
cial (primeiros 20cm de solo retirados da 
própria cova), de 5 litros de esterco de cur
ral curtido ou 3 litros de cama de frango ou 

32 
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• 
ainda 1 litro de torta de mamona, acrescidos 
de 100g de superfosfato triplo. Em função 
da análise do solo, realiza-se a calagem vin
te a trinta dias antes do preparo das covas. 
Nos plantios destinados à produção de pal
mito, o tamanho das covas pode ser menor 
(20 x 20 x 30cm), em decorrência da aração 
e gradeação. 

Tratos culturais 

Ao contrário do que se pensa, a pupu
nheira não é planta rústica e necessita de 
vários tratos culturais para desenvolver-se e 
produzir bem. Os procedimentos básicos são 
os seguintes: coroamento, roçagem, desbas
te dos perfilhos e desfilhamento. 

Coroamento - é feito por meio de ca
pina ou roçagem em torno das plantas, eli
minando-se as plantas daninhas. É preciso 
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tomar cuidado para que as raízes emergen
tes da pupunheira não sejam danificadas e 
para que não se formem bacias pela retirada 
de terra, a fim de se evitar o empoçamento 
de água na época das chuvas. Opcionalmen
te, essa operação pode ser feita com o uso 
de herbicidas. 

Roçagem - a área restante, represen
tada pela faixa das entrelinhas, pode ser ro
çada manualmente ou com máquina, rebai
xando-se as plantas daninhas, sem necessi
dade de revolver o solo. As roçagens são exe
cutadas juntamente com o coroamento e an
tes das adubações químicas. Coloca-se o 
material resultante das roçagens ao redor das 
plantas, de modo a formar uma cobertura 
morta, com a finalidade de conservar a umi
dade do solo e reduzir a agressividade das 
ervas daninhas. 

Desbaste - é prática fundamental nos 
plantios em que se deseja a produção de fru-
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tos. Consiste em eliminar os perfilhos exce
dentes, iniciando-se dois anos após o plan
tio, para que, em cada touceira, pennaneçam 
de três a quatro plantas adultas (Fig. 5). O 
desbaste, desde que bem executado, é feito 
somente wna vez por ano. 

FlG. 5. Detallede\IINI touctnde puponbtirasC'Olll 
.Pn)Um.r.damente 0110 _ df; id.de, m. 
IItjld.l pan • _.a ... de tris • quatro 
Ft $ ,,," 4~. dMj.I. P"I"i''ÇIo IX fi-v. ... 
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Desftlhameoto - é operação importan
te na obtenção de maior quantidade de plan
tas aptas para a extração do palmito, no me
nor espaço de tempo possível (Fig. 6). Em 
plantios com espaçamento de 2 x I m, a po
pulação será de 5 mil touceiras por hectare, 
e a produção de palmito, no primeiro repas
se de corte, será igual ao número de toucei
ras o A meta é, a partir do segundo corte, pro
duzir cerca de 7 mil palmitos/hectare/ano, 
sendo necessário manejar os perfilhos de 
modo a se obter um ou dois palmitos/toucei
ra/ano. O manejo consiste em deixar, após o 
corte da planta-mãe, de três a quatro perfi
lhos mais vigorosos em cada touceira. Cin
co ou seis meses mais tarde, um ou dois des
ses perfilhos estarão aptos para novo corte. 
A cada corte é preciso ter o cuidado de re
petir o manejo dos perfilhos para que se te
nham cortes sucessivos com o mesmo inter-
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meses de idade, aplu para 

I) corte, visando a ulração de palmito. 

valo. Assim, ao fazer o corte de wn ou dois 
palmitos de cada touceira, a partir do segun
do repasse, haverá sempre dois perfilhos com 
a idade de cinco a seis meses e dois inician
do o crescimento. 

Vale ressaltar que os perfilhos das 
plantas de pupunheira crescem mais rápido 
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a partir do momento em que a planta-mãe é 
cortada. Efetua-se o primeiro corte na tou
ceira tão logo a planta-mãe atinja desenvol
vimento suficiente, o que ocorre cerca de 18 
meses após o plantio, prolongando-se até os 
24 meses. As plantas que não estiverem emi
tindo perfilhos satisfatoriamente ou que apre
sentarem crescimento muito lento devem ser 
substituídas sistematicamente. 

Adubação 

Nos plantios destinados à produção de 
frutos, recomenda-se a aplicação por planta, 
em cobertura, durante os dois primeiros anos, 
de 100g de sulfato de amônio, 100g de su
perfosfato triplo e 100g de cloreto de potás
sio, aplicados em duas parcelas. A partir do 
terceiro ano, aumentam-se as dosagens para 
150g de superfosfato de amônio, 200g de 
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• 
superfosfato triplo e 200g de cloreto de po
tássio. 

Para a produção de palmito, adubam
-se as plantas, no primeiro ano, com 1 OOg de 
sulfato de amônio, 50g de superfosfato tri
plo e 20g de cloreto de potássio. A partir do 
segundo ano, duplicam-se essas doses. Em 
ambos os casos, o fósforo é aplicado de uma 
só vez, enquanto o sulfato de amônio e o clo
reto de potássio são parcelados em duas apli
cações, sendo a primeira, no início das chu
vas, e a outra, no fmal do período chuvoso. 
Recomenda-se aplicar, também, de dois em 
dois anos, adubos orgânicos e calcário dolo
mítico, além de aplicações anuais dos micro
nutrientes boro, zinco e cobre. 

Controle de pragas e doenças 

Na Amazônia, a principal praga é a 
abelha-de-cachorro, também conhecida 
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• 
pelo fungo Colletotrichum gloeosporioides. 
e a podridão-negra-dos-frutos, ocasionada 
inicialmente pelo fungo Thielaviopsis 
paradoxa. em sua fonna imperfeita, e pelo 
Ceratocystis paradoxa, na fonna perfe;ta. 

O controle deve ser feito a partir da 
fonnação de mudas no viveiro e no irúcio da 
floração, continuando no decorrer da tiutifi
cação, principalmente na época de umidade 
excessiva, com pulverizações com produtos 
à base de cobre. 

Colheita e beneficiamento 
dos frutos 

A colheita dos frutos é operação difí
cil, devido à altura das plantas e à presença 
de espinhos no caule. 

As plantas irúciam a produção de fru
tos no terceiro ano depois do plantio, ten-
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• 
dendo a frutificação a estabilizar-se a partir 
do sexto ano, atingindo uma produtividade 
em torno de 20t/ha/ano. 

Quando os frutos alcançam o ponto de 
maturação, faz-se a colheita. Para tanto, 
usam-se varas com podão preso na extremi
dade. Para diminuir danos e perdas de frutos 
por ocasião da colheita, evita-se o impacto 
direto dos cachos no solo. Os frutos não po
dem ser armazenados por mais de quatro 
dias, sob pena de perderem a qualidade. 

Os frutos são consumidos após cozi
mento em água e sal durante 30 a 45 minu
tos, podendo ser conservados nessa forma 
por períodos de até dez dias. 

Além desse modo de consumo, os fru
tos podem ser utilizados na produção de fa
rinha, destinada à alimentação humana, na 
obtenção de torta de alto valor nutritivo, usa-
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da na alimentação animal e humana, e na 
produção de óleo do mesocarpo, rico em 
gordura (ácidos graxos não-saturados). 

Resultados preliminares indicam que 
a farinha de pupunha pode substituir em até 
10% o trigo na indústria de panificação, sem 
alteração na qualidade dos produtos. A tor
ta, por sua vez, pode substituir quase que 
integralmente o milho, na composição de ra
ções balanceadas. 

Duas restrições são feitas ao benefici
amento dos frutos para a produção de fari
nha e de ração animal: o elevado teor de água 
da polpa (25 a 50%) torna a secagem um 
processo caro; e a presença da enzima e do 
ácido da planta condicionam o fabrico de 
ração animal ao tratamento prévio, isto, é, 
ao cozimento. 
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Extração e beneficiamento 
do palmito 

Em plantações bem conduzidas, é pos
sível iniciar a extração de palmito quinze a 
dezesseis meses após o plantio das mudas, 
ocasião em que as plantas atingem diâmetro 
basal (do tronco) de 8 a 10cm. A extração é 
processada à medida que as plantas vão al
cançando o ponto de corte. Nonnalmente, 
dois anos após o plantio, cada touceira já teve 
pelo menos uma planta cortada. O intervalo 
entre um corte e outro, na mesma touceira, 
deve ser de seis a sete meses, obtendo-se uma 
produtividade média de 1.200 kg/ha de pal
mito industrial. 

O diâmetro do palmito a ser envasado 
depende do destino da produção. Para o 
mercado interno, o palmito deve ter diâme
tro de 2 a 5cm, enquanto, para o externo, o 
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produto deve ser mais fino, com diâmetro 
entre 1 e 3cm. 

Na operação de. extração do palmito 
bruto, primeiramente eliminam-se as folhas 
laterais e temúnais no seu ponto de inser
ção, cortando-se, em seguida, o tronco da 
planta 1 m abaixo da inserção das folhas. Em 
plantas mais jovens, faz-se o corte ao IÚvel 
do solo, tomando-se cuidado para que os 
perfilhos não sejam danificados. A etapa se
guinte consiste na eliminação das bainhas 
(cascas) mais externas, deixando-se apenas 
duas, que protegerão o palmito durante o 
transporte para a indústria. 

O processamento industrial compre
ende as fases de retirada das cascas restan
tes, corte em pedaços padronizados, enva
samento, recravação ou fechamento da em
balagem, cozimento e resfiiamento. O ma
nuseio do palmito da pupunheira é facilitado 
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pelo fato de não sofrer oxidação, sendo pos
sível até mesmo a comercialização in natu
ra, como ocorre em feiras-livres e supermer
cados de algumas cidades. 

Coeficientes de produção 

Os coeficientes de produção referen
tes ao tempo gasto com mão-de-obra e má
quinas e aos insumos necessários para a im
plantação e a manutenção de I ha de pupu
nheiras são apresentados na Tabela 2 . O 
maior custo observado na cultura destinada 
à produção de palmito se deve ao preço ele
vado das sementes e também à grande quan
tidade de mudas necessárias por hectare. 
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TABELA 2. Coeficientes técnicos para a insta-
lação e a manutenção de lha de pu-
punheiras para produção de frutos 
e palmito. 

I'ano 2'ano 
Di=Uninação Unidade 

Frutos Palmito Frutos Palmito 

Preparo do solo 
hItr' Roçagem 2 2 

~ão hItr 3 
Gradagem hItr 2 

Plantio 
Marcação dIh' I 3 
Coveamento dIh S 40 
Calagem dIh I S 
Adubação dIh 2 10 
Plantio dIh I 2 

Tratos culturais 
Roçagem dIh 8 8 8 8 
Coroamento dIh 4 8 6 10 
Desbaste dIh I I 
Desfil.hamento dIh 4 
Adubação dIh 2 4 2 8 
Aplic. herbicida dIh 2 4 2 4 

lmumoo 
Piquetes un. 300 S.OOO 
Adubos kg 60 200 120 4S0 
Calcário ~ 7S 400 
EII=o I.S S S 
Herbicida I 4 6 
Mudas ua. 320 S.5OO 

I h/tr=horaltrator. 
2 d/h=dias/homem. 
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Embrapa Informação Tecnológica 
Parque Estação Biológica (PqEB), 

Av. W3 Norte (final) 
70770-901 Brasília, DF 
Fone: (61) 3340-9999 
Fax: (61) 3340-2753 

vendas@sct.embrapa.br 
www.sct.embrapa.brlliv 

Embrapa Amazônia Oriental 
Trav. Dr. Enéas Pinheiro s/na 

Bairro Marcos 
Caixa Postal 48 

66095-100 Belém, PA 
Fone: (91) 3204 -1000 
Fax: (91) 3276-9845 

sac@cpatu.embrapa.br 



Coleção Plantar 

Títulos lançados 

A cultura do alho 
As culturas da ervilha e da lentilha 
A cultura da mandioquinha-salsa 

O cultivo de hortaliças 
A cultura do tomateiro (para mesa) 

A cultura do pêssego 
A cultura do morango 
A cultura do aspargo 

A cultura da ameixeira 
A cultura da manga 

Propagação do abacaxizeiro 
A cultura do abacaxi 

A cultura do maracujá 
A cultura do chuchu 

Produção de mudas de manga 
A cultura da banana 

A cultura do limão Tahiti 
A cultura da maça 

A cultura do mamão 
A cultura do urucum 
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Coleção Plantar 

Títulos lançados 

A cultura da pimenta-do-reino 
A cultura da acerola 

A cultura da castanha-do-brasil 
A cultura do cupuaçu 

Próximos lançamentos 

A cultura da goiaba 
A cultura do mangostão 

A cultura do guaraná 
A cultura do dendê 

A cultura da batata-doce 
A cultura da graviola 




